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O mobiliário foi elaborado através da desconstrução / 
movimento dos passeios de forma a integrar-se a natureza local 
abraçando o usuário. Para isto foi utilizado o mesmo material 
dos passeios para criar os mobiliários tornando cada espaço 
único, surpreendendo o visitante em seu passeio. 

PLANTA BAIXA BANHEIRO: tratasse 
do modulo utilizado em todos setores 
do parque, com a diferença que nos 
demais não existe a torre de salva 
v idas  na  cober tu ra .  Todos  os  
banheiros do parque possuem o 
reservatório integrado no edifício, sem 
o volume da caixa d'água aparente. 

LAJE JARDIM: fo i  apl icada nas 
edificações do parque que não possuem 
mirante, possibilitando uma cobertura 
sem inclinação minimizando o impacto 
visual das edificações. Já o sistema de 
cobertura verde adotado, que utiliza 
módulos de plástico reciclado, visa uma 
manutenção periódica mais fácil. 

PLANTA BAIXA DO BANHEIRO: trata-
se do módulo utilizado em todos 
setores do parque, com a diferença 
que nos demais não existe a torre de 
salva vidas na cobertura. Todos os  
banheiros do parque possuem o 
reservatório integrado no edifício, sem 
o volume da caixa d'água aparente. 

LAJE TERRAÇO: utilizada nas edificações que possuem mirante 
na cobertura, este sistema visa valorizar a materialidade do 
espaço criado, o tornando mais harmônico com seu entorno. 

TORRE: proporciona o vislumbre da paisagem local sobre outra perspectiva, além de 
proporcionar uma atividade que estreita a relação entre a natureza local com os usuários. 

RESTAURANTE: dá suporte a eventos no parque e possibilita a permanência dos usuários do 
parque por um período prolongado. Sua volumetria é inspirada pelos carros de boi utilizados na 
produção da farinha de mandioca, com brises de correr que permitem diferentes disposições à 
fachada. Além de conter um mirante no terraço.

ÁREA DE EVENTOS: trata-se de um espaço aberto multiuso, o local servindo como 
equipamento do parque destinado a eventos e promoção da cultura local, através de 
feiras, aulas e apresentações e comercialização de produtos típicos da região. 
Apresenta uma grande área coberta destinada aos mais diversos usos e mirante na 
cobertura.

ADMINISTRAÇÃO: integrada ao portal de 
acesso do parque criando um elemento 
único, a edificação fica parcialmente 
e n t e r r a d a  a s s i m  c o m o  o s  d e m a i s 
equipamentos propostos, minimizando o 
impacto visual das construções. 

CALÇADÃO: trata-
se da repaginação 
d a  e s t r a d a  j á 
existente no local, 
tornando um grande 
passeio intercalado 
c o m  d i f e r e n t e s 
compos ições  de 
v e g e t a ç ã o  e 
espaços de lazer, 
cr iando um local 
acolhedor. 

RESERVATÓRIO 
D ’ Á G U A : 
responsáve l  po r 
abastecer o parque 
e suas edificações 
(restaurante e área 
de eventos) através 
da gravidade, sem 
u t i l i z a ç ã o  d e 
bombas. 

REDE:
inspirada nas malhas 
de pescaria, estes 
e l e m e n t o s  s ã o 
impor tan tes  pa ra 
p r o p o r c i o n a r  u m 
maior conforto aos 
usuários além de um 
espaço diferenciado.

RAMPA: para se 
adequar ao desnível 
natural terreno foi 
t r a b a l h a d o  c o m 
curvas de nível a 
cada 5m,  sendo 
necessário rampas 
c o m  7 5 m  d e 
e x t e n s ã o ,  c o m 
algumas exceções 
para adequar-se ao 
traçado proposto.   

*A impermeabilização 
mostrada no corte do 
r e s e r v a t ó r i o  é  a 
mesma utilizada em 
todos os edifícios 
e n t e r r a d o s  d o 
parque. 

DECK: Assim como 
os  passe ios ,  fo i 
disposto acima do 
nível do terreno, 
m i n i m i z a n d o  o 
impacto sobre o 
terreno em que está 
inserido.   

                                                       PAISAGISMO
 
   O acesso principal do parque assim como a ciclofaixa foi demarcado com a palmeira 
Butiá que atualmente encontra-se em extinção, enquanto os espaços do calçadão foram 
criadas as composições que trazem vegetações distintas para o local, trazendo uma 
maior diversidade para a já rica biodiversidade local, trazendo novas cores além de 
espaços que não são comuns de se encontrar na região. A trepadeira utilizada no 
pergolado possui diversas colorações contribuindo para tornar cada espaço único.
 

 Setor destinado ao lazer e recreação em meio a natureza com diversos espaços 
para lazer e descanso, além de quadras poliesportivas, playgrounds, ciclofaixa e um 
total de 5 trilhas ecológicas, tirolesa e pistas de obstáculos suspensos sobre as 
árvores, proporcionando uma maior interação do usuário com a natureza local. Além 
de contar com área para eventos e promoção da cultura local e educação ambiental, 
oferece também um restaurante que dá suporte a estrutura do parque. Outro ponto 
importante é o número restrito de 44 vagas para veículos incentivando os turistas e 
moradores a se deslocarem à praia através de transportes alternativos e também 
facilitando o acesso de pessoas deficientes ao parque.    Setor destinado ao lazer e 

   Setor destinado a facilitar o acesso à praia 
visando a inclusão de pessoas com dificuldade 
de locomoção trazendo diversos pontos com 
rampas de acesso, além de proporcionar 
espaços de lazer e descanso à orla, implantando 
uma pista de caminhada e corrida que segue por 
toda sua extensão além de um novo ponto de 
vigia para salva vidas no centro da praia e um 
banheiro.   Setor destinado a facilitar o acesso à 

  Setor destinado a valorizar a cultura local através 
da sua integração com os ranchos de pesca que 
possuem um importante valor  h is tór ico, 
implantando um centro de interpretação no local 
trazendo a história dos imigrantes açorianos no 
litoral além da pesca artesanal e a produção de 
farinha de mandioca nos engenhos, facilitando 
também o acesso de pescadores e turistas a esta 
área da praia.   Setor destinado a valorizar a cultura 

 A implantação do parque ecológico na Praia do Rosa tem o intuito de barrar a expansão urbana sobre os meios naturais promovendo a preservação do rico patrimônio cultural e natural do local. O parque segue um traçado inspirado no tipitim (balaio de lasca de bambu utilizado na produção da farinha de mandioca), assim como suas 

edificações trazem elementos vindos dos engenhos de farinha e ranchos de pesca, trazendo uma forte conexão, valorização e promoção da cultura local, trazendo também a infraestrutura necessária para o local atender seu público, bem como potencializando a questão turística da região, com um espaço de referência para região. 

CENTRO DE INTERPRETAÇÃO: destinado a exposições sobre 

a história dos imigrantes açorianos no litoral catarinense, além da 

produção de farinha de mandioca, pesca artesanal e artistas locais. 

Sua volumetria foi inspirada na releitura dos ranchos locais através de 

uma caixa contendo a história local, assim os brises representam os  

entablados do rancho e permitem a iluminação indireta na área de 

exposição. Enquanto a área comum utiliza grandes aberturas 

permitindo a forte relação do interior com o exterior. Seu reservatório 

fica localizado na parte externa do edifício e abastece toda a área de 

cultural por gravidade, sendo necessário a utilização de bombas 

d’água apenas nos chuveiros do centro de interpretação. 
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1. INTRODUÇÃO

1.1 PROBLEMÁTICA / JUSTIFICATIVA

 

3. REFERENCIAL PROJETUAL

3.1 PARQUE URBANO ORLA DO GUAÍBA - RS

3.2 RED MOUNTAIN PARK - AL, EUA

3.3 PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO MORRO DA CRUZ - SC (ESTUDO DE CASO)

Foto: Arthur Cordeiro, 2019.

Foto: Red Mountain Park, 2019.

Foto: Acervo Próprio, 2019.
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2.2 ESPAÇOS PÚBLICOS

2.3 PARQUES URBANOS E ECOLÓGICOS

2. REFERENCIAIS TEÓRICOS

5. PROPOSTA

SETOR ATIVO

1/1ARQUITETURA E URBANISMO - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - PROJETO Orientadora: Prof. Dra. Michelle Souza BenedetUNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA Acadêmico: Leonardo Gonçalves dos Santos
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Fonte: Cadastral, editado pelo autor, 2019.
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Fonte: Cadastral, editado pelo autor, 2019.
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Figura 10 - Implantação - Setor Ativo (Esc: 1/2500).
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Figura 100 - Implantação - Setor de Contemplação (Esc: 1/5000).

Fonte: Autor, 2019.

Figura 102 - Vista do acesso ao Setor Ativo.

Fonte: Autor, 2019.
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5
5

,5
2

3
,2

9
1

,8
3

3
,2

9
2

,0
6

3
,5

0

0,10 0,60 4,53 2,24 1,50 1,63 2,78 2,800,103,37 0,15 0
,1

5
3

,5
0

2
,5

0
3

,3
1

1
0

,4
8

0
,1

5

PROJEÇÃO DUTO 
DE VENTILAÇÃO

1,50

30,00

PROJEÇÃO 
RESERVATóRIO
D'ÁGUA

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA CENTRO DE INTERPRETAÇÃ0
46

LAJE PRÉ MOLDADA LAJE NERVURADA 
COM VEGETAÇÃO

REVESTIMENTO 
EM MADEIRA

GUARDA 
CORPO 
METÁLICO -
VIDRO 8MM BRISE 

FIXO

ESCALA -1 : 125

VISTA FRONTAL SALVA VIDAS
39

13
9

5,00

5,50

9
,3

0

5,24

TAMPA DO 
RESERVATóRIO 
D'ÁGUA EM 
MADEIRA

N

7,50

POSTO DE VIGIA 

SALVA VIDAS

DECK DA LAGOA

ROSA SUL

0
,1

5
3
,3

0
0
,1

5

0,15

6,43
0,15

1

II

i =
 8

,3
3
%

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA SALVA VIDAS
38

5,00

13
9

9
,00

0,15
4,63

0,154,93

P
R

O
J. R

E
S

. S
U

P
.

P
R

O
J. A

N
D

A
R

 

S
U

P
E

R
IO

R

N

0
,1

5
3
,3

0
1
,8

0
3
,30

0
,1

5

1
,1

0
1
,1

0
1
,10

0
,63

0
,63

0
,63

1,80

5,01

DECK DA LAGOA

A
C

E
S

S
O

 S
A

LV
A

V
ID

A
S

1

II

i =
 8

,3
3
%

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA BANHEIRO
37

ORLA

5,00

2
,3

0
1

,0
0

3
,5

0

CAIXA D'ÁGUA FIBRA DE VIDRO 1000L

TAMPA DE MADEIRA MóVEL

PERFIL NATURAL DO TERRENO

LAJE PRÉ MOLDADA

5
,0

0

2
,3

5

ESCALA -1 : 125

CORTE II
40

2,00 20,28 2,00

24,28

3
,0

0
3

,0
0

6
,0

0

29,50

30,00
Bebedouro

Lixeira

Banco modular

Rede de descanso

Luminária 

8,33% 8,33%

A
C

E
S

S
O

E
D

IF
IC

A
Ç

Õ
E

S

A
C

E
S

S
O

 A
 P

R
A

IA
E

 C
A

L
Ç

A
D

Ã
O

1
,0

02
,0

0

EDIFICAÇÃO

30,00

11

1

PERFIL NATURAL DO TERRENO

REDE DE DESCANSO
INCLINAÇÃO = 25%

33,60%

INCLINAÇÃO DO TERRENO

0
,5

0

1
,1

4

2
,7

0

RAMPA I = 8,33%
PATAMAR A CADA 71 CM 

0
,3

0
0

,1
5

0
,0

3

ESTRUTURA DE 
CONCRETO MOLDADA 
IN LOCO 30 X 20 cm

0
,2

4
0

,2
0

0
,2

0
0

,2
0

0
,2

0
0

,1
0

1
,1

4

CORRIMÃO METÁLICO 
COM PINTURA 
ELETROSTÁTICA 
PRETA TÁBUAS DE 

GARAPEIRA

CAIBRO 
8 X 15 

TÁBUA DE 
FECHAMENTO

ESCALA - 1 : 200

DECK SUSPENSO
09

ESCALA - 1 : 100

CORTE DECK
10

ESCALA - 1 : 25

AMPLIAÇÃO
11

CAIXA D'ÁGUA
MANTA BIDIM

BRITA

TUBO DRENO

IMPERMEABILIZANTE 
POLIMÉRICO 
FLEXÍVEL (3 DEMÃO)

PERFIL NATURAL DO TERRENO

2
,1

0

VIGA DE CONCRETO 
15 x 25 CM

1
,8

5

64,73

67,00

ESCALA - 1 : 100

CORTE RESERVATóRIO
13

SUBSTRATO

MANTA DE ABSORÇÃO

VEGETAÇÃO

MóDULO  DE PLÁSTICO RECICLADO
100 x 100 x 3,5 CM

IMPERMEABILIZANTE
POLIMÉRICO FLEXÍVEL (3 DEMÃO)

LAJE NERVURADA

0
,2

0
0

,0
1

0
,0

4

0
,0

1
0

,0
4

0
,2

8 0
,0

8

ESCALA - 1 : 20

LAJE JARDIM
45

CHAPA AÇO INOX - 1 CM ESPESSURA

0
,0

3

0,150
,0

2

PARAFUSO AÇO INOX

MALHA DA REDE 
10x10 CM

SUPORTE DE 
INOX Ø 10 MM 

REDE DE NYLON 
SEDA 12 MM  
LARGURA  10 CM

0
,1

0

1,00 1,00

ESCALA - 1 : 25

DETALHE REDE
14

SETOR CULTURAL

EDIFICAÇÃO

30,00

BRISE MóVEL DE MADEIRA LAJE NERVURADA - PINTURA PRETA ESQUADRIA METÁLICA

EDIFICAÇÃO

30,00

PINTURA BRANCA FOSCA COBOGó DE CONCRETO

ESCALA -1 : 125

VISTA NORTE CENTRO DE INTERPRETAÇÃO
47

ESCALA -1 : 125

VISTA OESTE CENTRO DE INTERPRETAÇÃO
48

EDIFICAÇÃO

30,00

45

1

LAJE NERVURADA COM VEGETAÇÃOCOBOGó DE CONCRETO

ESPOSIÇÃOCIRC.WC FRAL.

3
,2

0

EDIFICAÇÃO

30,00

BRISE MóVEL DE MADEIRA LAJE NERVURADA COM VEGETAÇÃO

MURO DE CONTENÇÃO

RECEPÇÃO FRALD. CIRC. WC

3
,2

0

TAMPA MóVEL 
DE MADEIRA

2
,3

0
1

,2
0

ESCALA -1 : 125

CORTE GG
43

ESCALA -1 : 125

CORTE HH
44

SETOR DE CONTEMPLAÇÃO MOBILIÁRIOS

5
,0

0

0,130,500,130,50

0,630,63

1,27

0
,1

5

0,15

0
,2

5
1

,5
0

1
,5

0
1

,5
0

0
,2

5

PROJEÇÃO 
PERFIL 
METÁLICO 
"U" 5 X 5

TÁBUAS DE 
CEDRO
3 X 30 CM

0
,0

5

0
,0

3

1
,0

0

0
,5

0
0

,5
0

15,00°

PROJEÇÃO 
PERFIL METÁLICO 
"U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO
3 X 30 CM

PARAFUSO 
AÇO INOX

0,08

TÁBUA DE FECHAMENTO 3 X 8 CM

PERFIL 
METÁLICO 
"U" 5 X 5

0
,1

1

5
,0

0

0,131,440,130,50

1,580,63

2,21

0
,2

5
1

,5
0

1
,5

0
1

,5
0

0
,2

5

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 
3 X 30 CM

0,15

0
,1

5

0
,0

3

1
,0

0

0
,5

0
0

,5
0

15,00°

0
,0

5

0,08

0
,1

1

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS  DE CEDRO 3 X 30 CM

PARAFUSO 
AÇO INOX

PERFIL 
METÁLICO 
"U" 5 X 5

TÁBUA DE FECHAMENTO 3 X 8 CM

0
,5

0

0,13 1,60 0,13

1,87

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 
3 X 30 CM

0,53 0,55 0,53

0
,0

3
0

,4
7

0
,5

0

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 
 3 X 30 CM

TÁBUA LATERAL DE 
FECHAMENTO 3 X 8 CM

0,08

0
,1

1

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 
3 X 30 CM

1
,7

5
0

,5
0

1
,0

0
0

,5
0

1
,8

8

5
,6

3

1,65

1,15

0,56

0
,5

0
1

,5
0

1
,5

0
1

,5
0

0
,5

0

0
,1

5

0,15

10
6,

00
°

74,00°

15,00°

0
,3

3
0

,0
3

0
,4

7

PROJEÇÃO 
PERFIL METÁLICO 
"U" 5 X 5 

TÁBUAS DE CEDRO  
3 X 30 CM 

PARAFUSO 
AÇO INOX

TÁBUA LATERAL 
DE FECHAMENTO 
3 X 8 CM

PERFIL 
METÁLICO 
"U" 5 X 5 

0
,1

1

0
,5

0
1

,0
0

0
,5

0

2
,0

0

3,870,13

4,00

0,25 0,05 1,45 0,05 1,45 0,05 0,57

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 
3 X 30 CM

VEGETAÇÃO

PERFIL METÁLICO "U" 5 X 5 FIXADO 
COM PARAFUSO AÇO INOX

TÁBUAS DE CEDRO 
3 X 30 CM

TÁBUA LATERAL DE 
FECHAMENTO 3 X 8 CM

ALVENARIA

IMPERMEABILIZANTE

ATERRO + VEGETAÇÃO

1,03

0
,5

0

0,100,420,420,10

0
,1

0
0

,3
0

0
,1

0

AÇO INOX  - PINTURA PRETA

0
,3

0
0

,8
0 1

,1
0

3,80°

AÇO INOX  
PINTURA 
PRETA

PROJEÇÃO 
VAZADO
"CAMINHO D'ÁGUA"

0
,2

5

1,13

0,30 0,30

0
,3

0

BASE METÁLICA 
DO POSTE

CAIXA DE 
PASSAGEM

PARAFUSO 
DE AÇO INOX 
TIPO 
PARABOUT

LUMINÁRIA 
METÁLICA COM 
PINTURA 
ELETROSTÁTICA 
PRETA

PROJEÇÃO 
ELETRODU
TO 3/4

ESTACA DE 
CONCRETO 
1.5M Ø 30CM

CAIXA DE PASSAGEM 
EM CONCRETO + 
TAMPA METÁLICA

ELETRODUTO 
3/4 COM 
CAMADA 
SUPERIOR DE 
CONCRETO 
ANTI CHOQUE 
DE 3CM

LAMPADA LED 
50 WATTS
5000 LUMENS

PAINEL SOLAR 
FOTOVOLTAICO
1.3 X 0.25 M

6
,0

0

1,
50

0,10

0
,5

0
0

,1
5

1
,0

0
0

,1
5

0
,5

0

2
,2

9

0,131,450,130,50

1,580,63

2,21

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO
3 X 30 CM

0
,1

5

0,15

0
,8

0

0
,5

0

105,00°

0
,2

0

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 3 X 30 CM

PARAFUSO 
AÇO INOX

TÁBUA DE FECHAMENTO 3 X 8 CM

PERFIL 
METÁLICO 
"U" 5 X 5

0,08

0
,5

0
0

,1
5

1
,0

0
0

,1
5

0
,5

0

0,18 1,55 0,13

1,87

0,21 1,47

1,68

1,68

0,18

1,87

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE CEDRO 
3 X 30 CM

0
,2

3
0

,2
3

15,00°

0
,3

0
0

,5
0 0

,8
0

0
,1

0

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5

TÁBUAS DE 
CEDRO 3 X 30 CM

TÁBUA LATERAL DE FECHAMENTO 3 X 8 CM

LIXEIRA METÁLICA COM PINTURA 
ELETROSTÁTICA PRETA

0
,5

0

2,15

0,500,500,500,50 0,03

ESTRUTURA METÁLICA 
PRETA ESPESSURA 3 CM

SIMBOLO METÁLICO 
BRANCO ESPESSURA 1CM

TAMPA MóVEL

0
,2

0

1
,0

9

0
,0

3

0
,1

0
0

,1
0

3
,9

0

0,63

0,50 0,13

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5 CM

REVESTIMENTO EM 
CEDRO

15,00°

0
,5

0

PROJEÇÃO REVESTIMENTO DE CEDRO

PROJEÇÃO VAZADO

PROJEÇÃO PERFIL 
METÁLICO "U" 5 X 5 CM

ESCALA - 1 : 25

BANCO MODULAR 1
49

ESCALA - 1 : 25

VISTA - MODULO 1
50

ESCALA - 1 : 25

BANCO MODULAR 2
51

ESCALA - 1 : 25

VISTA - MODULO 2
52

ESCALA - 1 : 25

BANCO 2
57

ESCALA - 1 : 25

VISTA - BANCO 2
58

ESCALA - 1 : 25

BANCO 1
65

ESCALA - 1 : 25

VISTA - BANCO 1
66

ESCALA - 1 : 25

FLOREIRA
69

ESCALA - 1 : 25

VISTA - FLOREIRA
70

ESCALA - 1 : 25

BEBEDOURO
63

ESCALA - 1 : 25

VISTA - BEBEDOURO
64

ESCALA - 1 : 25

LUMINÁRIA
55

ESCALA - 1 : 25

VISTA - LUMINÁRIA
56

ESCALA - 1 : 25

BANCO MODULAR 3
53

ESCALA - 1 : 25

VISTA - MODULO 3
54

ESCALA - 1 : 25

MESA 1
61

ESCALA - 1 : 25

VISTA - MESA 1
62

ESCALA - 1 : 25

LIXEIRA
59

ESCALA - 1 : 25

VISTA - LIXEIRA
60

ESCALA - 1 : 25

BICICLETÁRIO
67

ESCALA - 1 : 25

VISTA - BICICLETÁRIO
68

SETOR ATIVO

N

8,33%

A=29,78 m²
LOJA 01

A=29,54 m²
LOJA 02

A=29,43 m²
LOJA 03

A=29,65 m²
DEPóSITO

PALCO

PROJEÇÃO DA COBERTURA

PROJEÇÃO DO PERGOLADO

A=397,48 m²
ÁREA DE EVENTOS

2
4

,9
4

6,34 0,10 6,29 0,10 6,26 0,15 6,31 0,15

25,84

0,15 2,15 0,15 4,53 0,15 4,00 14,56 0,15

25,84

0
,1

5
4

,7
0

0
,1

5
1

9
,9

4

2
4

,9
4

60,00

60,50

PERFIL 
NATURAL 
DO 
TERRENO

1

21

1 2
2

1

DD

1

CC

0,15

1
,8

6
2

,6
3

4
,1

6
3

,2
9

4
,7

3

EDIFICAÇÕES

60,00

REVESTIMENTO DE MADEIRA COM BRISE FIXO PERGOLADO METÁLICO COM TIRANTEJANELA 
MAXIM AR

PINTURA 
BRANCA

PINTURA 
PRETA

EDIFICAÇÕES

60,00

GUARDA CORPO H 1.14 M PERGOLADO METÁLICO COM TIRANTES LAJE NERVURADADECK DE MADEIRA

EDIFICAÇÕES

60,00

MIRANTES

63,50PALCO DE 
CONCRETO 
REVESTIDO EM 
MADEIRA

PERGOLADO METÁLICO COM TIRANTESLAJE NERVURADADECK DE MADEIRA

LOJAÁREA DE EVENTOS

3
,3

0

2
,8

0

60,50

PERFIL NATURAL DO TERRENO

EDIFICAÇÕES

60,00

MIRANTES

63,50

PLATÔ COM VEGETAÇÃO ESQUADRIA METÁLICAPERGOLADO METÁLICO COM TIRANTES

3
,3

0

2
,5

5

PERFIL NATURAL DO TERRENO

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA ÁREA DE EVENTOS
20

ESCALA -1 : 125

VISTA SUL ÁREA DE EVENTOS
21

ESCALA -1 : 125

VISTA OESTE ÁREA DE EVENTOS
22

ESCALA -1 : 125

CORTE CC
23

ESCALA -1 : 125

CORTE DD
24

1

EE

1

EE

A=8,00 m²
L. LOÇA

A=6,00 m²
D. LOÇ.

A=5,51 m²
AÇOUG.

A=55,17 m²
COZINHA

A=8,00 m²
C. FRIA

A=7,30 m²
D. SECO

A=8,00 m²
DEP. BEB

A=10,28 m²
ADM

A=5,64 m²
LAVAND.

A=10,28 m²
NUTRICIONISTA

A=247,12 m²
SALÃO PRINCIPAL

A=4,45 m²
FLALDÁRIO

N

A=2,45 m²
DEP. CAIX.

60,01

0,1514,07

28,69

60,00
SAIDA
LIXO

PERFIL NATURAL 
DO TERRENO

MURO DE 
CONTENÇÃO

1
,5

0

12
9

1

30

0
,1

5
0

,7
5

BRISE 
MóVEL DE 
MADEIRA

A
C

E
S

S
O

P
R

IN
C

IP
A

L

ACESSO DE
SERVIÇO COBOGó DE CONCRETO

COBOGó DE CONCRETO

1

FF

1

FF

2
,2

5
2

,2
5

2
,8

2
5

,3
5

0
,6

0

0
,1

0

0
,1

5

2
3

,2
4

0,15 3,92 2,00 2,00 2,00 1,50 2,00

GAZ E LIXO

0
,9

0

0
,1

5
6

,4
2

2,00 1,50 2,24 7,97 3,29 1,83 3,44 6,21

0
,6

0

EDIFICAÇÕES

60,00

BRISE MóVEL DE MADEIRA LAJE NERVURADA - PINTURA PRETA GUARDA CORPO METÁLICO MURO DE CONTENÇÃO

EDIFICAÇÕES

60,00

PINTURA BRANCA FOSCA GUARDA CORPO METÁLICO COBOGó DE CONCRETO DECK DE MADEIRA RAMPA I = 8.33%

EDIFICAÇÕES

60,00

NUTRICION. SALÃO PRINCIPALCIRCULAÇÃO

MIRANTES

63,50

ESTRUTURA DO PASSEIO GUARDA CORPO METÁLICO H 1.14 M BRISE MóVEL DE CORRERDECK DE MADEIRA

MURO DE CONTENÇÃO

3
,2

7

60,02

PERFIL NATURAL DO TERRENO

EDIFICAÇÕES

60,00

MIRANTES

63,50

33

1
COBOGó DE CONCRETO GUARDA CORPO H 1.14 M

SALÃO PRINCIPAL

DECK DE MADEIRA

WC

3
,2

7

PERFIL NATURAL DO TERRENO

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA RESTAURANTE
28

ESCALA -1 : 125

VISTA SUDESTE REST.
29

ESCALA -1 : 125

VISTA SUDOESTE REST.
30

ESCALA -1 : 125

CORTE EE
31

ESCALA -1 : 125

CORTE FF
32

N

12
6

1

JJ

4
,9

1
0

,1
5

0,15 4,93 0,15

1
,7

0

6,53

7
,0

6

3,16

65,88

63,71

MIRANTE

SAIDA TIROLESA

0
,1

5
1

,7
0

A
C

E
S

S
O

M
IR

A
N

T
E

EDIFICAÇÕES

60,00

FECHAMENTO COM TÁBUAS DE EUCALIPTO

TIRANTE DE 
AÇO 

GUARDA 
CORPO 
METÁLICO

SUPORTE 
TIROLESA

EDIFICAÇÕES

60,00

9
,0

0

CONTRAVENTAMENTO / 
ESTRUTURA EM MADEIRA

2
,8

8

GUARDA 
CORPO 
DE 
MADEIRA 
H: 1.1 M

MURO DE CONTENÇÃO

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA TORRE
25

ESCALA -1 : 125

FACHADA TORRE
26

ESCALA -1 : 125

CORTE JJ
27

N

5
,4

5

9,85

9,85

1

16

1

1
7

A
C

E
S

S
O

P
R

IN
C

IP
A

L
 D

O
P

A
R

Q
U

E

1

AA

1

BB

A=25,13 m²
RECEPÇÃO

A=3,62 m²
WC A=2,72 m²

VEST.
A=6,00 m²

COPA

A=9,01 m²
ADM

1,80

0,15

1,80 1,35 1,00 3,00
0,15

0
,1

5
3
,0

0
2
,0

0

0,15
6,40

3,00

19,95

PROJEÇÃO COBERTURA

MURO DE CONTENÇÃO 

ESQUADRIA "MÃO AMIGA" DE MADEIRA COBOGó DE CONCRETOLAJE NERVURADA COM 
PINTURA PRETA

PINTURA BRANCA

ESPAÇO PARA 
LOGOTIPO DO PARQUE

RAMPA DE ACESSO 
PRINCIPAL

ACESSO PARQUE

20,00

LAJE NERVURADA COM VEGETAÇÃOCOBOGó DE CONCRETO 

PERFIL NATURAL DO TERRENO

ACESSO PARQUE

20,00

2
,7

0

20,02

LAJE NERVURADA COM VEGETAÇÃO

COBOGó
DE CONCRETO

ESCALA -1 : 125

PLANTA BAIXA ADM
15

ESCALA -1 : 125

VISTA NORTE ADM
16

ESCALA -1 : 125

VISTA OESTE ADM
17

ESCALA -1 : 125

CORTE AA
19

ESCALA -1 : 125

CORTE BB
18

CAIBRO 5 x 8 CM

GUARDA CORPO: H 1.14 m

TÁBUAS DE EUCALIPTO TRATADO

IMPERMEABILIZANTE
POLIMÉRICO FLEXÍVEL (3 DEMÃO)

LAJE NERVURADA

PINGADEIRA DE CONCRETO
3,5 x 5 CM MOLDADA IN LOCO

REVESTIMENTO 
EM MADEIRA 
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IMPLANTAÇÃO GERAL DO PARQUE
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PERSPECTIVA DO SETOR ATIVO DO PARQUE

TORRE REDE ÁREA DE DESCANSO TRILHA ECOLÓGICA BANHEIRO MIRANTE DOS RANCHOS

QUADRA POLIESPORTIVA PLAYGROUND RAMPA  DE ACESSO DECK NA LAGOA PISTA DE CAMINHADA/CORRIDA RAMPA DE ACESSO AO PORTO
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SETOR DE CONTEMPLAÇÃO
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IMAGENS DO CALÇADÃO
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O presente estudo tem como base fundamentos específicos para elaboração de um parque 

ecológico na Praia do Rosa, em Imbituba (SC), para a preservação da paisagem local e 

consequentemente da natureza.Desta forma o tema surgiu devido a importância do local para a região, 

tratando-se da praia mais famosa do município, que atrai diversos turistas no verão, sendo uma área de 

proteção ambiental que necessita ser preservada. 

O presente trabalho justifica-se pela valorização e preservação do patrimônio histórico e natural, 

através da implantação de um parque ecológico, visto que trata-se de uma região com carência de 

espaços públicos de qualidade na cidade,  com a falta de ambientes que ofereçam diferentes 

atividades para lazer e recreação, não atendendo as necessidades de moradores da região e dos 

turistas. 

A escolha da Praia do Rosa para a proposta do parque ecológico se dá pela importância que o local 

possui, tanto em aspectos ecológicos, paisagísticos, como cultural. Sua implantação visa barrar a 

expansão urbana perante as áreas naturais, enquanto proporciona um grande espaço público, com 

atividades para lazer e recreação ativa, aproximando o homem com a natureza e promovendo a 

educação ambiental, por meio de atividades e trilhas em meio a natureza. 

Elaborar as diretrizes e anteprojeto de um Parque Ecológico na Praia do Rosa, valorizando e 

preservando seu potencial paisagístico natural, proporcionando um espaço público de qualidade 

trazendo mais opções para lazer na região. 

a) Propor um parque ecológico para a preservação da fauna e flora nativa.

b) Elaborar uma proposta paisagística que conecte o parque com a orla da praia e a lagoa.

c) Propor espaços de lazer e contemplação para prática do ecoturismo e esportes de aventura 

ativa.

d) Propor um espaço para promover a educação ambiental, junto ao  monitoramento da fauna e 

flora, com destaque para a presença da Baleia Franca.

e) Aproveitar os elementos históricos locais para conceituar o projeto e promover a cultura e 

história da região.

O meio ambiente ecologicamente equilibrado propicia saúde e sadia qualidade de vida e, em 

última análise, a própria vida. Trata-se, então, de um suporte que sustenta a vida.(MARQUES, 2005, 

p.29)

O arquiteto pode contribuir para criar um ambiente que ofereça muito mais oportunidades para que 

as pessoas deixem suas marcas e identificações pessoais, que possa ser apropriado e anexado por 

todos como um lugar que realmente lhes ‘‘pertença’’. (HERTSBERGER, 1999, p47) 

...pode-se então definir como Parque Ecológico o parque que prima por se orientar pela Visão 

Ecossistemica, senão real, pelo menos virtual, a titulo de informação. (FRANCO, 1977, p.36) 

O estudo de caso do Parque Municipal do Morro da Cruz se deu pela semelhança física do local 

onde o projeto está inserido, tratando-se de uma área de extrema importância para preservação dos 

recursos naturais e paisagísticos da região. Transparecendo a importância da preservação do meio 

ambiente através de seus espaços projetados, aproximando a população com a fauna e flora local, 

promovendo assim a cultura e preservação ambiental.

Com foco na recreação ativa o parque oferece diversas atividades de aventura integradas à 

natureza, valorizando também os aspectos históricos da área, preservando marcos da mineração  e 

restaurando o ambiente local degradado. Contando com ambientes inclusivos, como a trilha sensorial, 

além de espaços para pets, o parque oferece espaços e mobiliários de qualidade, se tornando um 

ponto de encontro para atividades de aventura, cultura e lazer, sendo estas características adotadas 

na proposta da intervenção.

Seu projeto proporciona para população a apropriação e contemplação do patrimônio natural 

local, trazendo uma regeneração urbana e ambiental para uma área degradada, oferecendo diversas 

atividades , mostrando de forma positiva que ambientes naturais não precisam ser intocáveis. 

A intenção desta intervenção 

está ligada à necessidade de criar 

um espaço público para a cidade, 

visto que o local possui diversas 

deficiências em seu entorno como a 

falta de equipamentos urbanos, 

culturais e de lazer, além de o projeto 

ser um fator estratégico para a 

preservação da natureza e da cultura 

loca l  com a  po tenc ia l i zação 

econôm ica  l oca l  a t r avés  do 

ecoturismo.

O partido do parque ecológico busca integrar o homem com a natureza, 

com uma intervenção de baixo impacto preservando a vegetação nativa e 

paisagem local, valorizando aspectos da cultura local. O traçado dos caminhos 

foi inspirado no  tipitim, balaio de lascas de bambu (figura de fundo) e definido 

conforme a topografia local, aproveitando as vias existentes do condomínio 

para a criação de trilhas. Os espaços projetados foram desenvolvidos a partir 

dos condicionantes locais, facilitando o acesso da população as áreas de lazer 

e recreação projetados, tornando a praia um ambiente inclusivo. 

1- Requalificar e preservar a paisagem local.

2- Valorizar elementos naturais e diminuir o impacto visual.

3- Promover a diversidade de usos em diversos períodos, junto à 

permanência local.

4- Integrar e conectar os espaços projetados com a natureza, 

fortalecendo a relação do homem com o ambiente.

5- Criar trilhas ecológicas e áreas para esporte de aventura promovendo 

a educação ambiental.

6- Projetar espaço para eventos e áreas para animais de estimação.

7- Criar um centro de interpretação da história dos imigrantes açorianos 

no litoral catarinense, expondo da produção de farinha e pesca artesanal. 

      Setor principal do parque destinado às atividades de lazer e recreação 

em meio à natureza. A preocupação da relação entre a paisagem e as 

edificações do parque fez com que fosse adotado um escalonamento nos 

ambientes projetados, aproveitando o desnível natural do terreno para dispor 

os equipamentos, enterrando parte das edificações e minimizando o impacto 

visual da implantação.

 Setor do parque destinado para 

descanso, caminhadas, além de 

facilitar o acesso à praia e ao parque 

.     Assim como nos demais setores 

do parque, a área visa a inclusão de 

pessoas com dificuldades de 

locomoção, além de proporcionar o 

uso diurno e noturno deste espaço 

turístico da cidade, proporcionando 

uma ampla infraestrutura para 

usufruto da praia e do parque 

ecológico. 

      Setor do parque destinado à cultura, facilitando o acesso aos ranchos 

de pesca. Tratando-se de um local com forte valor histórico, sua requalificação 

visa proporcionar a infraestrutura necessária para utilização do local pelos 

pescadores e visitantes, com passeios, sinalizações para trilhas e mobiliários 

adequados permitindo a permanência dos usuários no local. 
      

      Edificação implantada no setor ativo do parque, contando com um 

mirante no terraço. Localizado próximo à área de eventos do parque, o 

restaurante proporciona a permanência prolongada dos usuários do parque, 

além de dar suporte a eventos realizados nele, sua volumetria foi inspirada 

pelos carros de boi, utilizados no processo de produção da farinha de mandioca, 

suas grandes aberturas permitem uma maior permeabilidade visual e conexão 

dos usuários com a paisagem local.     
      

Edificação implantada no setor cultural do parque, destinado a exposições 

sobre a história dos imigrantes açorianos no litoral catarinense, além da 

produção de farinha de mandioca, pesca artesanal e artistas locais. Sua 

volumetria foi inspirada na releitura dos ranchos locais através de uma caixa 

contendo a história local, assim os brises representam os  entablados do 

rancho e permitem a iluminação indireta na área de exposição.

Edificação implantada no setor ativo do parque, conta com um mirante no 

terraço, tratando-se de um espaço aberto  multiuso, o local serve  como o 

equipamento do parque destinado a eventos e promoção da cultura local, 

através de feiras, aulas e  apresentações. A estrutura do local possui uma área 

de planta livre possibilitando a mudança do espaço, além de uma grande área 

coberta destinada aos mais diversos usos. 

CORTE DO PASSEIO: 
Por se tratar de uma 
reg ião l i to rânea os 
p a s s e i o s  fi c a m 
s u s p e n s o s  s o b r e 
estruturas de concreto 
c o m  u m a  c a m a d a 
generosa de cobertura 
do aço. O passeio da 
o r l a  t o r n a  t o d a  a 
e x t e n s ã o  d a  p r a i a 
acessível e possibilita o 
uso do espaço tanto de 
dia como a noite. 

PARQUE NATURAL        ENGENHO DO MAR
PRAIA    DO     ROSA      SC
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SETOR ATIVO DO PARQUE SETOR DE CONTEMPLAÇÃO DO PARQUE SETOR CULTURAL DO 
PARQUE

LAGOA DO MEIO

IMPLANTAÇÃO DO PARQUE

* A m a d e i r a  d o 
mobiliário utiliza o 
m e s m o  v e r n i z 
escuro do passeio 
do parque.

ÁRVORES PLANTAS

FORRAÇÕES

ARBUSTO

DICKSONIA SELLOWIANA - SAMAMBAIAÇU (2-4 M)

HEDERA CANARIENSIS - HERA

* IPOMOEA PURPUREA - TREPADEIRA CAMPAINHA
(UTILIZADA NOS PERGOLADOS)

ZEPHYRANTHES CANDIDA - LÍRIO DO VENTO (20-30 CM)

HAKONECHLOA MACRA - JUNCO DE JARDIM ( ATÉ 30 CM)

RUDBECKIA HIRTA - MARGARIDA AMARELA (40 -90 CM)

SENECIO DOUGLASII - CINERÁRIA (50-90 CM)

BUTIA ERIOSPATHA - BUTIÁ (4-6 M)

VEGETAÇÃO EXISTENTE NO LOCAL

ERYTHRINA SPECIOSA - MUNGULU DO LITORAL (3-5 M)

PSIDIUM GUAJAVA - GOIABEIRA (3-6 M)

TABEBUIA CHRYSOTRICHA - IPÊ AMARELO CASCUDO (4-10 M)

TIBOUCHINA MUTABILIS - FLOR DE MAIO (7-12 M)

HEXACHLAMYS EDULIS - PÊSSEGO DO MATO (4-6 M)

EUGENIA INVOLUCRATA - CEREJEIRA (5-8 M)

L
E

G
E

N
D

A
 D

E
 V

E
G

E
T
A

Ç
Ã

O

TRATADO


	Página 1

